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“Não vamos fazer o que quer que 
seja sem parecer da Autoridade”

As romarias quaresmais de São 
Miguel podem sofrer alterações 
em 2021 para se poderem reali-
zar em condições de segurança 
sanitária mas, para já e a seis me-
ses de distância, o Movimento de 
Romeiros de São Miguel prefe-
re esperar para ver.  

No entanto e conforme afirma 
em declarações ao Açoriano 
Oriental o presidente do grupo 
coordenador do Movimento de 
Romeiros de São Miguel, João 
Carlos Leite, “uma coisa está ga-
rantida: nós não vamos fazer o 
que quer que seja sem um pare-
cer da Autoridade de Saúde”.  

O presidente do grupo coor-
denador do Movimento de Ro-
meiros de São Miguel afirma que 
ainda é cedo para projetar cená-
rios para a criação de um plano 
de contingência para a realiza-
ção das romarias em 2021, sen-
do preciso ver como vai evoluir a 
pandemia nos Açores e no mun-
do até lá.  

A questão mais sensível e que 
implicaria uma reorganização 
maior das romarias seria a das 
pernoitas, que teriam de ser fei-
tas provavelmente num lugar 
único e espaçoso, em vez dos ro-
meiros serem repartidos pelas 
casas das freguesias onde per-
noitam, como é tradição. 

A eleição decorreu em Vila 
Franca do Campo e contou com 
a representação de 28 ranchos de 
romeiros, que  elegeram por una-
nimidade a única lista candida-
ta, liderada por João Carlos Lei-
te.  

Para os próximos quatro anos 
- até 2024 - a prioridade do gru-
po coordenador do Movimento 
de Romeiros de São Miguel con-
tinua a ser o processo de candi-
datura das romarias quaresmais 
a Património Cultural (ver caixa).  

Ainda é cedo para saber em que condições poderão ser realizadas as romarias quaresmais de 2021

Recorde-se que este ano, as 
tradicionais romarias de São 
Miguel tiveram de ser cancela-
das no dia 14 de março, depois 
da Autoridade de Saúde ter de-
saconselhado a sua continuação 
em resposta a uma questão co-
locada pelo grupo coordenador 
do Movimento de Romeiros de 
São Miguel e face ao cenário de 
pandemia de Covid-19, que en-
tão estava a chegar à Europa.  

Os ranchos que ainda estavam 
na estrada tiveram de regressar 
às suas freguesias de origem nes-
se dia e nenhum dos 10 ranchos 
de romeiros que deveriam sair  
na terceira semana da Quares-
ma acabou por fazê-lo, acatan-
do a decisão da Autoridade de 
Saúde.  

Foi a primeira vez que tal 
aconteceu desde a pandemia da 
Gripe Espanhola, há 100 anos 
atrás. ♦ 

João Carlos Leite foi reconduzido na presidência do  grupo coordenador do Movimento de Romeiros de São Miguel. Diz que 
é cedo para dizer se vai ou não haver romarias em 2021, mas garante que nada se fará sem parecer da Autoridade de Saúde
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É preciso “envolver a comunidade 
micaelense” na candidatura a património 

O processo de candidatura das 
Romarias de São Miguel a Pa-
trimónio Cultural, primeiro na-
cional e depois mundial, conti-
nua a decorrer, com a meta 
colocada em 2022 - data dos 
500 anos da romarias quares-
mais - embora tenha sofrido 
um ligeiro atraso na primeira 
metade desta ano,  imposto 
pela pandemia de Covid-19.   
Conforme explica o presidente 
do grupo coordenador do Movi-

mento de Romeiros de São Mi-
guel, João Carlos Leite, o desa-
fio agora é o de “envolver a co-
munidade micaelense” neste 
processo de candidatura e le-
vantamento da história das ro-
marias, numa investigação que 
decorre através de um proto-
colo com a Direção Regional 
da Cultura, com o apoio de to-
das as Câmaras Municipais de 
São Miguel, da diáspora e dos 
romeiros. 

João Carlos Leite foi reconduzido no Movimento de Romeiros 

 EDUARDO RESENDES

No entanto e conforme refere 
João Carlos Leite, “só mais pró-
ximo poderemos fazer uma ava-
liação do que será possível ou não 
fazer e em que condições”. 

De resto, João Carlos Leite 
lembra que a questão logística 
até não é a que mais preocupa 
neste momento o Movimento de 
Romeiros de São Miguel, uma 
vez que toda a estrutura para co-
locar os cerca de 55 ranchos de 
romeiros na estrada durante a 
Quaresma está montada de anos 
anteriores.  

É apenas necessário ativá-la 
a partir de novembro, altura em 
que são planeadas as ações de 
formação para os romeiros e que 
culminam com o retiro realiza-
do em janeiro, que prepara o ar-
ranque das romarias, que no pró-
ximo ano se realizarão entre 20 
de fevereiro e 1 de abril.  

João Carlos Leite foi também 
reconduzido no passado fim de 
semana para um segundo man-
dato de quatro anos à frente da as-
sociação criada em 2016 e a quem 
cabe organizar as romarias.   

No entanto, já desde 2013 que 
João Carlos Leite está à frente do 
Movimento de Romeiros de São 
Miguel, que só em 2016 foi consti-
tuído como associação privada de 
fiéis, com personalidade jurídica 
canónica e, fruto do plano concor-
datário vigente, com direito civil. 
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